
HS128 A - Leitura Dirigida para Antropologia Social II

A “virada ontológica” e a etnologia sul-americana

O objetivo desta disciplina é percorrer alguns debates em torno da chamada “virada

ontológica” na antropologia a partir de suas interfaces com questões etnográficas e

analíticas da etnologia sul-americana. O curso será baseado principalmente na leitura de

monografias, com o intuito de discutir três temas-chave: as transformações em torno das

noções de vida, agência e comunicação provocadas por uma “antropologia além do

humano”; os deslocamentos da linguagem no campo da antropologia, bem como os

problemas levantados pelas diversas formas de tradução que constituem o trabalho

etnográfico; e, por fim, as dimensões políticas da constituição de mundos.

Cronograma

Aula 1 (04/08) – Apresentação e discussão do programa

Aula 2 (18/08) - Organização social, cosmologia e ecologia nas TBAS: alguns

problemas regionais
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& New York: Routledge, pp. 82-102.
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Aula 3 (01/09) – Ontologia, cultura ou colonialismo?
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Colóquio: A virada ontológica francesa (HAU, v. 4, n. 1)
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VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. 2015. “Who’s afraid of the ontological wolf: Some

comments on an ongoing anthropological debate.” Cambridge Anthropology 33 (1): 2–

17.
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is just another word for colonialism”. Journal of Historical Sociology, 29(1), pp. 4-22.

Aula 4 (15/09) - Uma antropologia além do humano

KOHN, Eduardo. 2013. How forests think: toward an anthropology beyond the human.

Berkeley: Univesity of California Press. Introdução e Capítulos 1-3.



Aula 5 (29/09) – Uma antropologia além do humano

KOHN, Eduardo. 2013. How forests think: toward an anthropology beyond the human.

Berkeley: Univesity of California Press. Capítulos 4-6 e Epílogo.

Colóquio sobre o livro do Eduardo Kohn (HAU, v. 4, n. 2)
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DESCOLA, Philippe. 2014. All too human (still): A comment on Eduardo Kohn's How
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Aula 6 (13/10) – Linguagem, agência e tradução

CESARINO, Pedro. 2011. Oniska: poética do xamanismo na Amazônia. São Paulo:

Perspectiva. Introdução e Partes I e II.

COURSE, Magnus. 2010. Of words and fog. Linguistic relativity and Amerindian

ontology. Anthropological Theory, 10(3), pp. 247-263.

______. 2011. O nascimento da palavra: linguagem, força e autoridade ritual mapuche.

Revista de Antropologia, 54(1), pp. 781-827.

26/10 – ANPOCS – não haverá aula

02/11 – Finados – a aula será transferida para o dia 01/11

Aula 7 (01/11) – Linguagem, agência e tradução

CESARINO, Pedro. 2011. Oniska: poética do xamanismo na Amazônia. São Paulo:
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Aula 8 (17/11) - Cosmopolíticas

DE LA CADENA, Marisol. 2015. Earth Beings: Ecologies of Practice across Andean

Worlds. Durham and London: Duke University Press. Foreword - Story 4.
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Aula 9 (01/12) - Cosmopolíticas
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